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			Prefácio

			Genealogia é a história das relações familiares.

			A construção de uma árvore genealógica familiar poderá dar conhecimento de onde viemos. 

			Cerca de 1492 os reis católicos de Espanha aprovaram uma lei para a expulsão de cerca de 150 mil judeus, o que os obrigava a converterem-se ao catolicismo ou ir para o exílio.

			As pessoas que deixaram Espanha eram chamadas “judeus sefarditas”.

			Os judeus exilados guardaram as chaves da sua casa, como recordação da pátria perdida.

			Já em Portugal a grande maioria acabou por converter-se ao cristianismo (são os criptojudeus) tornando-se os “cristãos-novos ou conversos”.

			O criptojudaísmo é a prática da religião judaica em segredo. 

			Os mais abonados económica e socialmente preferiram a expulsão.

			Os cristãos-novos foram o grupo social mais perseguido desde o início da Idade Moderna.

			Consideremos como Idade Moderna o período que se estendeu de 1453 a 1789. Constituíram uma poderosa comunidade na Península Ibérica.

			Todavia, já havia uma pequena elite judaica nas cortes reais, mesmo também já antes da invasão romana.

			
			

			Para os romanos e nos seus propósitos de invasão e domínio da Península Ibérica, esta era uma terra de grande fascínio, de cujo subsolo se dizia brotar ouro.

			Os judeus em Portugal aumentaram com a sua expulsão da Espanha em 1492. Sefarditas serão os descendentes dos antigos judeus de Portugal e Espanha.

			No âmbito de perseguição em território português, o ponto mais nefasto e anti – judeu, foi o Massacre de Lisboa em 1506.

			Este ato cruel foi também conhecido como “Pogrom de Lisboa” ou “Matança da Páscoa” de 1506.

			Uma multidão perseguiu e matou milhares de judeus (mais de 4000, segundo o relato contemporâneo de Garcia de Resende), acusados de serem a causa de uma seca, fome e peste que assolavam o país.

			Não são numerosos os trabalhos ou documentos de estudo e/ou narrativas históricas sobre cristãos-novos portugueses.

			Estes antepassados foram sempre alvo privilegiado da Inquisição portuguesa, num período de cerca de 300 anos (início 23 de maio 1536 e terminus a 31 de março 1821).

			Para garantir a fé católica com elevado grau de pureza, milhares de pessoas foram pela Inquisição perseguidas.

			Foram torturados e mortos na fogueira também na nossa área geográfica, na Vila de Melo, Gouveia.

			A Inquisição e o Santo Ofício foram demasiado violentos. Nenhuma heresia escapava ao Santo Ofício.

			Assim, até meados do século XVIII, muitos grupos estabeleceram fuga para fora do espaço lusitano.

			Na minha família, aconteceu o mesmo, em grande parte em Vila Nova de Tazem, foram trabalhar para o Congo Belga.

			Uns familiares levavam outros, para serem seus empregados.

			Por vezes eram levados vizinhos ou amigos próximos que pretendiam melhorar a vida e eram levados na mesma premissa.

			
			

			A muitos eram pagas as viagens a troco de anos de trabalho sem ordenado.

			 A vida e os homens não são perfeitos.

			Podemos observar no âmbito genético, a nossa população possuidora de alguns traços fisionómicos semitas característicos de árabes e judeus.

			Os judeus e criptojudeus ao longo da História sobreviveram a todos os condicionalismos que lhe foram sendo impostos.

			A comunidade judaica praticamente desapareceu como grupo definido, com exceção atípica de Belmonte.

			Estes judeus, desta localidade beirã, auto marginalizaram-se e até hoje no século XXI não evoluíram socialmente.

			Poucos filhos destes foram estudar nas universidades portuguesas. Na maioria são comerciantes e vendedores ambulantes.

			Muitos já foram repatriados no Séc. XX e Séc. XXI para Israel.

			O Santo Ofício e a Inquisição, foram anteriormente eficazes na destruição sociológica deste grupo étnico.

			O Tribunal do Santo Ofício era uma instituição eclesiástica de carácter “judicial”, que tinha por principal objetivo “inquirir heresias” – daí também ser conhecido como Inquisição.

			Havendo muito pouco estudos em Vila Nova de Tazem1, sobre o assunto, estando limitados a residual transmissão oral de familiares e rudimentares vestígios materiais.

			Todavia existe excelência de alguns, mas poucos, estudos de genealogia na Beira Alta de algumas famílias.

			O objetivo deste meu trabalho seria o estudo da minha árvore genealógica.

			Foi conseguido o trabalho pessoal proposto.

			
			

			Mas é notório quando abordados sobre o tema, a demonstração de medo e eventual vergonha de exposição pública.

			Sendo notório a ignorância do passado.

			A igreja e a monarquia instalaram a existência secular do medo e preconceito de serem expostos.

			O melhor, diziam “estarmos todos em silêncio e caladinhos”!

			As pesquisas genealógicas, são pesquisas difíceis, muito restritas, secretas e com pouca base documental.

			É feita a busca e conclusões sempre num âmbito especulativo.

			Os cristãos-novos, não resistiram à Igreja via inquisição, associada à monarquia. 

			A passagem do tempo apagou tudo.

			A minha árvore genealógica familiar foi conclusiva.

			Faz parte de um património histórico, cultural e familiar privado.

			Tenho muito poucas recordações pessoais das minhas origens e tradições. 

			No estudo da minha genealogia Tazem – Vila Nova de Tazem, confirmamos que socialmente a aculturação social imposta pela igreja e monarquia foi coerciva e foi bem conseguida.

			Foi constatado a ascendência familiar especulativa de cristãos-novos. 

			Concluímos que a fome e a carência alimentar, obrigou ao hábito e necessidade de comer carne e derivados de porco.

			 Foi colocado de parte esse sacrilégio religioso judaico de comer carne de porco. 

			Famílias mais abastadas, criptojudaicas, substituíam o porco por cordeiro ou cabrito.

			Mais a norte, em trasmontes onde impera alguma mais pobreza, e mais sob o domínio monárquico e da igreja, a alheira que matava a fome às pessoas era feita com galinha e não com porco, pois o porco também era oneroso para as bolsas da família.

			
			

			No estudo transversal de Toponímia, Tazem, é referenciado, no âmbito do latim, como ter um nome atípico.

			Tazem será especulativamente um anagrama de Mezat. Vamos continuar a estudar e a desvendar o desconhecido. Tazem – Gouveia, distrito da Guarda é o local da minha ascendência e origem genética.

			Tazem – Valpaços, distrito de Bragança, outra localidade administrativamente diferente, mas com toponímia comum, são a prova de uma origem semita comum. 

			Mas apesar de mesma toponímia, não encontrámos vivências comuns para além de origem comum especulativa origem semita.

			Assim, avaliação conclusiva da presença regional de alguns “guetos” sociologicos regionais, com pontuais relacionamento e amizades familiares. 

			Observamos transversalmente e descobrimos algumas amizades familiares, com interligação regional beirã, com predominância étnica (Tazem (Mezat), Gouveia, Tourais, Sabugal, Nabainhos, Melo, Rio Torto, Paços da Serra, Meda, Celorico da Beira, Folgosinho e Linhares da Beira.)! 

			O conceito de “Gueto” — bairro onde vive determinada minoria social ou racialmente excluída de uma comunidade (ghetto).

			Tazem, em Vila Nova de Tazem, será,especulativamente, um gueto habitacional, em propriedade privada, concedida por grandes proprietários monárquicos.

			Vila Nova de Tazem designou-se, até ao início do século XIX, Vila Nova do Casal, pertencia administrativamente a Coimbra.

			Em 1834, com a reforma administrativa, Vila Nova deixou de fazer parte do Casal, passando a integrar o concelho de Gouveia (Decreto de 6 de novembro de 1836), designando-se, a partir daí associado ao “gueto” Tazem.

			Ficando a designar-se Vila Nova de Tazem.

			
			

			Este gueto habitacional “Tazem”, abrigou algumas famílias que criaram trabalho, nome, poder e valor financeiro.

			O gueto Mezat (Tazem)-Gouveia, após análise cruzada de informação, deverá ter sido iniciado a partir dos Séc. XV e Séc. XVI.

			Gouveia foi base da elite judaica.

			Nesta localidade existia algumas famílias judaicas, mas cresceu em número com a vinda dos perseguidos de Espanha.

			A Vila de Melo cresceu muito de população judaica.

			Estes mais frágeis, social e economicamente, que as ricas famílias judaicas de Gouveia. 

			A população de Melo, acolheu o excedente de judeus de Gouveia, vindos deslocados de Espanha.

			Estes na povoação Melo seriam o elo mais frágil e, foram sujeitos a barbárie do Santo ofício da Inquisição.

			A inquisição produziu sofrimento e morte na Fogueira.

			O Santo ofício atuava sempre nas estruturas sociais mais carenciadas e suscetíveis e em regra, sem poder económico.

			A repressão da Igreja, atrofiou e baniu e condicionou socialmente estas comunidades.

			A Igreja e a monarquia conseguiram segregação secular seletiva.

			Acabou por haver êxito na eficaz miscigenação social forçada de famílias de cristãos novos.

			Fizeram um brutal, mas eficaz trabalho forçado de aculturação.

			Os Cristãos-novos foram dominados através da fome, morte, desemprego e repressão dos seus hábitos religiosos.

			No Estado Novo a miscigenação já estava mais que concluída.

			Já não existiam vestígios práticos de judaísmo.

			Especulativamente António Oliveira Salazar cuja família era oriunda de Espanha, seria também um cristão-novo.

			Na minha árvore Genealógica, chegamos a factos concretos e objetivos no âmbito das minhas origens, e transversalmente de outras. 

			
			

			Temos assim, esquematizado, avaliado e confirmado, de onde viemos, quem éramos e para onde progredimos até ao nosso Séc. XXI.

			Não posso de deixar referir a importância da igreja católica na obtenção e determinação das nossas origens através da preservação de dois documento religioso-político, imprescindível das certidões de batismo e casamento.

			O meu avô materno, António Bernardo da Cruz constatamos que não era batizado na sua certidão de casamento.

			Com algum poder económico de mercador, teve sempre um relacionamento tático com a Igreja.

			A igreja o que queria era dinheiro. Os judeus evitavam ser batizados.

			Todavia, esses factos religiosos e sociais, quando omissos nesses documentos, traduziam a existência de guetos sociais, económicos e religiosos.

			Esses guetos habitacionais, eram terrenos de propriedade dos senhores monárquicos, ou simples baldios, onde se conseguia estabelecer casas muito rudimentares.

			Estes eram sempre operários, jornaleiros, tinham quase sempre um regime de trabalho rural de dependência, idêntico à escravatura.

			Seriam os judeus menos habilitados de competências profissionais a serem os mais suscetíveis a exploração e a exclusão.

			O contexto exploratório eficaz, foi o estudo da narrativa das certidões de batismo e casamento, o seu conteúdo foi determinante e sendo quase os únicos meios documentais de estudo.

			Estes documentos tornaram-se imprescindíveis e esclarecedoras.

			Através destes apanhamos os contornos evidentes de diferenciação social das crianças ao serem batizadas.

			No meu estudo de genealogia familiar concluímos ser evidente ter existido, recorrentemente, mesmo nos meus familiares, notória e relativa discriminação. 

			O dinheiro não comprava tudo.

			
			

			Num outro contexto sociológico, encontramos em avaliação transversal, que algumas crianças tinham nas suas certidões de batismo a sua origem na Roda.

			 Não tinham a referência do nome paterno e alguns em particular, tinham padrinhos de gente monárquica rica e ligado à igreja.

			A roda dos expostos ou roda dos enjeitados consistia num mecanismo utilizado pela igreja, para abandonar (expor ou enjeitar na linguagem da época) recém-nascidos que ficavam ao cuidado de instituições de caridade.

			As mulheres especulativamente, sendo cristãs-novas forçadas, abandonavam os filhos, por motivos não determinados

			Também quando fragilizadas e carenciadas, as crianças fruto de acasalamento fora do casamento, com monárquicos e outros.

			Seria particularmente a pobreza e falta de meios para criar as crianças.

			Estas eram colocados numa portinhola giratória, de tal forma que aquele que expunha a criança não era visto por aquele que a recebia.

			Esse modelo de acolhimento ganhou inúmeros adeptos por toda a Europa, principalmente pela igreja católica no Séc. Sec. XVIII. 

			Contudo, hoje no Sec. XXI aumentaram na Europa os bebés abandonados em “rodas” modernas. 

			No Sec. XVIII em Portugal, os bebés ditos ilegítimos eram colocadas na chamada Roda dos Enjeitados que foi oficializada em 1783 por Pina Manique, Intendente Geral da Polícia. 

			Foi por sua iniciativa que foram criadas as Casas de Roda para receber essas crianças indesejadas. Esses depósitos de recém-nascidos foram extintos por decreto em 1867. 

			Hoje, os bebés indesejados são entregues em instituições e muitos deles são depois candidatos à adopção.

			Com apoio do técnico de genealogia contratado por mim, no âmbito da feitura da minha, árvore genealógica, conseguimos, ter a perceção, origem, motivos, destas problemáticas sociais e humanas das nossas famílias e em particular as crianças.

			
			

			Os documentos de análise obtidos via Igreja, no âmbito do trabalho, obteve – se informação de forma transversal de famílias de Tazem. 

			Foi permitido identificar, caracterizar e obter conclusões com elevada nitidez das origens familiares. 

			As árvores genealógicas comparativas, serão sempre, um espelho comunitário, com elevado grau de certeza.

			Muitas famílias por ignorância, vergonha ou medo prescindiram muito cedo do seu valor sócio-cultural e religioso, abdicando das suas raízes.

			No âmbito do meu avô materno, António Bernardo da Cruz como existia capacidade financeira, foi determinante a sua proteção eclesiástica.

			Do meu lado paterno, Manuel Mendes, meu avô, pai do meu pai, carpinteiro de profissão, origem familiar semita evidente. 

			Este foi muito novo para o Congo, levado pelo seu irmão, patriarca da família Alfredo Mendes Ferreira. 
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